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(la. p rte) 
Se oanta ao violãc. 
sinto o tlébil coração 

hor r t 
Tu tens os lábioc teus 

mp.a Oflnção 
que e o entende Deus ••• 

& ent Deus ! 
Se ou9o o ,orge r 

d tua vo~ 
a borbolotear, 

tu e arranca dêsteR olhos 
I 

um bouquet d~ la&rim s 
de amor~ 
s dor l 

(2a. parte) 
Tens m l{rio azul na voz, 

' luz do luar 
abrind o casto • io • viração l 

Tu tens 1.\8. ooa 
um o 'l"aç;o 

d tlor t ••• 
umlt ave pipil r ••• 

suspirar ! 
Tens nos lébioe u~ oon~~o, 

a constelação 
a resplender , ~ 

os labioe d'anjo, , 
a ,o as a verter, 

lb't"os de calor 
e de so:frer t 

(1 • p :rte) 
Se choras a oant r, 

• N 

ei:nto a mente n in~pira.ç o 
brotar ! 

cantac r. ehcr~r. 
eu ouço nal.ma. 
ft.;;> ::.b.r;d.wa:; c!.fl. Lo te 

deriTar t 
6 1 Faze o vors eu 

n l~bio t u 
eubir o cê de 

Teu oa.nt r ; pr-ende. 
És uma s oroia 
• me ondular 

d~- t ..... . 

·or I 
enleia ' •••• 

(3a· parte) 
Êe o oriaol 
d u p r t 

L bra o teu oanto 
a voz {.(1 m 1, 

saudando os hino do arrebol 
u t violio 

e um so orGso co~ ão 
planE 11,do *- flux t ••• 

umdo tu oE.ntas, 
é um rouxinol d lu! t 

(l • parte) 
.. e oeurt. Tiolio, 

into o tlé?il coração 
oho:s;- r 1 

Tu ten~ no labio t QS .. cançao 
que Ó entende Deus ••• 

stmente Oe l 
Se ouço o ~orgear 

de. tua voz 
e bo:rboletür, 

tu e aTra o~e d~etes olhos 
um bouquct de lá,:-imas 

de amor, 
a or t 

Fim.. -

.,. 




